

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Áurea Wawzeniak


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Jade Coelho


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-5454-726-4


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			
1


			
Entre os anos 60 e 70


			O dia estava clareando, o sol mostrava seus primeiros raios entre as densas nuvens, quando uma jovem esposa dá sinais de que mais um membro estava chegando para compor a família. Os raios solares lançavam-se nos espaços entre os galhos das árvores e aqueciam o chão do terreiro no qual animais domésticos como galinhas, patos, gansos, cabras, cavalos, vacas, entre outros disputavam o melhor lugar para saborear a vida que recomeçava com aquele alvorecer. Logo, mais um par de pés pisaria aquele pedaço de chão de solo fértil e cor escura, longinquamente localizado em área rural.


			Naquela casa cuidadosamente construída viga a viga, tábua a tábua, sarrafo a sarrafo também fora constituída uma família humilde, porém com condições de suprir suas necessidades, tendo aí o papel de gerenciar plantações e criações de animais para a própria subsistência.


			Assim como lá fora tudo renascia em mais um dia, dentro da residência mais uma vida ansiava fazer parte do espetáculo. Aquela jovem mãe, mesmo não sabendo o sexo do seu bebê, o aguardava e sofria as primeiras contrações que anunciavam que já estava tudo formado e perfeito, que aquele corpinho indefeso estava pronto para viver a vida sem o cordão umbilical. Passaria a ter novas necessidades e dependências de seus familiares.


			Como naquele lugar não existia a remota possibilidade de checar o sexo da criança, as jovens esposas, suas mães, avós e tias exerciam a posição de parteiras e videntes, para descobrir se geravam meninas ou meninos. Quando faziam enxovais eram nas cores branca, verde e amarela, falavam que estas poderiam ser usadas por ambos os sexos. Aquelas que viviam em cidades maiores e ou capitais que possuíam clínicas de ultrassonografia, podiam usufruir deste benefício se assim o quisessem e tivessem condições financeiras para a realização de tal recurso importantíssimo não só para checar o sexo dos bebês, mas também para verificar possíveis problemas de formação, e outros diagnósticos.


			As grávidas daquele pedacinho de mundo levavam consigo durante meses as desconfianças e crenças acerca de suas gestações, especialmente com relação ao gênero do futuro bebê. Estas informações preciosas eram colhidas através de diversas simpatias, formato das barrigas, quantidade de meses com os malditos enjoos, quantidade de chutes sentidos pelas gestantes, entre outros fatores que também eram considerados para concluir o estudo do sexo da criança. Isso tudo se dava porque aquele casal também morava bem no interior de uma cidade de menos de 10 mil habitantes, com economia baseada na agricultura, pecuária e extração vegetal.


			Assim, explica-se o quebrar desesperado do silêncio daquela manhã preguiçosa quando a jovem mãe sentiu as primeiras contrações e que a colocaram imediatamente em sobressalto, já que estava próximo da data provável do nascimento, próximo da primavera. Outro fator é que também mudado para lua cheia, sendo que nesta fase aconteciam partos com maior frequência. Era uma das observações feitas pelas parteiras e sempre consideradas pelas gestantes. Mesmo sendo sua terceira gestação, este fato a assustava, pois já havia tido sérios problemas com o nascimento do primeiro filho. Tinha medo e ao mesmo tempo estava ansiosa e curiosa para ver seu bebê o quanto antes. Sabia também que não daria tempo para ir até algum vizinho que tivesse automóvel disponível, para poder levá-la à maternidade mais próxima, que era, em média 50 km em estrada de chão onde transitavam tratores, outras máquinas agrícolas e carroças, tornando-a esburacada. Vencidos os quilômetros desta chegava-se a rodovia pavimentada, seguindo por esta até a cidade que oferecesse tais serviços de saúde.


			A correria foi generalizada, o marido corre pelo mato em busca da parteira e, enquanto corria rezava para que esta estivesse em casa para que pudesse ajudar no nascimento de mais uma de suas crianças. Duas delas dormiam sem nem mesmo suspeitar o que estava para ocorrer. Enquanto isso, um tio solteirão, que beirava os 60 anos e, que morava numa casa nos fundos do enorme terreno, é tirado cedo da cama para ajudar naquele momento, sendo assim, vai até a casa e inicia o fogo no fogão. Quanto antes esquentasse água para a higienização na hora do parto, melhor. Como também já havia auxiliado alguns anos antes, sabia como poderia ajudar e assim o fez. Quando parteira e o futuro papai chegaram, este já estava com tudo pronto, inclusive café e pão caseiro prontinhos na mesa.


			Após os primeiros exames feitos pela parteira, deu-se início ao trabalho de parto. Este foi rápido e de certa forma um dos melhores momentos que aquela jovem mãe experimentaria em todos as suas oito experiências. Com pouco mais de uma hora de trabalho e apreensão nasceu uma polaquinha muito esperta, chorava forte, mexia-se com impaciência. Todos estes fatos foram analisados e concluiu-se que estava tudo bem com a saúde daquele serzinho indefeso. O pai e o tio partiram para dar o primeiro banho, enquanto que a mãe era atendida pela parteira para as finalizações do parto, ocorrido no próprio quarto do casal.


			Neste espaço de tempo os outros filhos haviam acordado com o corre-corre, burburinho e gemidos. Caso não tivessem acordado, seria impossível não despertar com os choros da nova irmãzinha. Estavam curiosos, desconfiados e felizes com a surpresa, que para eles era presente da cegonha. Esta levava bebês para os pais de bom coração e que tivessem feito o pedido. A gravidez ainda era tratada com restrição sendo assunto tratado apenas entre os adultos.


			Os anos se passaram com normalidade e aconteceram mais nascimentos após o da polaquinha, que crescia a olhos vistos, sempre muito curiosa e arteira. Apesar do medo dos gansos que adoravam beliscar suas pernas no terreiro, o que a fazia subir rapidamente nas cercas de madeiras e andar sobre elas com a maior naturalidade, claro que, até sua mãe ver e gritar para que descesse o mais rápido possível, antes que caísse e quebrasse os cambites, ou seja, suas pernas.
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Buscando novas oportunidades


			Nasce uma menina comum num lugar comum com pessoas também comuns.


			A menina da BR 116 até seus 5 anos, viveu em terras onde apenas um sobrenome sobressaía, o de sua família. Nasceu em família polonesa. Estes possuíam grandes extensões de terra e sempre cultivavam soja, milho e trigo.


			Lá, sem sombra de dúvida, seus dias de criança foram recheados de pequenas, porém significativas e marcantes experiências, às quais jamais esqueceria.


			Com os pais agricultores, que trabalhavam a terra herdada dos seus avós e de um tio, a qual a menina tinha grande carinho, pois este a colocava sentada ao lado do fogão à lenha e neste assava milho verde na espiga, pinhão na chapa e a deliciosa batata doce. Passavam horas assando, comendo, brincando e sentindo o calor gostoso que só um bom fogão à lenha pode proporcionar. Sua família vivia uma vida de muito trabalho, porém tranquila e abundante. Não lhes faltava nada em relação a qualidade de vida. Lá também conheceu o sentimento da perda de entes queridos, este tio querido era alcóolatra e faleceu instantaneamente, vítima de infarto fulminante. Foi um choque, a menina não entendia o que estava acontecendo. Este fato começou a deixar marcas e a mostrar para aquela cabecinha de criança que nem tudo podia ser como os seus desejos e vontades.


			No interior, pacato pela própria natureza sendo esta sempre exuberante e generosa, no qual as aventuras eram reais e não pacatas, a menina já mostrava traços do quão sonhadora, aventureira e liberta procurava ser.


			Em suas aventuras envolvia seus irmãos mais velhos, tinha dois. Era a terceira na “linha sucessória.” Brincava, idealizava ingenuamente e punha seus irmãos no teste. Participava ativamente de suas invenções, acreditava nelas, assim como seus irmãos que, na maioria das vezes, acabavam sendo vítimas com ferimentos pelo corpo e muitas vezes colocando em risco a própria vida.


			Seus pais nasceram em famílias com grande número de filhos e que cultuavam fortes valores familiares. Protegiam-se buscando boas relações para si e para seus filhos, chegando ao ponto de arranjar-lhes os próprios casamentos, com o único objetivo de garantir-lhes um futuro confortável e honrado. E, foi assim que seus pais casaram. Era um casal bonito, trabalhador, alegre e seguidor dos ensinamentos de seus pais, ou seja, casar, ter filhos, trabalhar, honrar as amizades e a palavra dada. Ambos eram de famílias com posses e honradas. E era assim que iriam conduzir a vida de seus sucessores. Sua mãe nasceu de um casal em que seu pai era de origem austríaca e sua mãe de origem alemã.


			O pai da polaquinha nasceu de um casal de poloneses. Sua avó vestia-se sempre com vestido, avental e o lenço na cabeça. Só o tirava em festas e quando ia na missa, na capela construída com muito esforço e com a contribuição de seus próprios filhos. Seu avô sempre quieto e as poucas vezes que se pronunciava falava no idioma polonês. Fumava seu palheiro ao lado do fogão à lenha nos dias frios e quando era verão era fácil encontrá-lo sentado embaixo das árvores em seu quintal. Dono de uma simplicidade sem tamanho e muito trabalhador. Não foram poucas as vezes que chegando em sua residência não o encontravam, muitas destas alguém saía em disparada rumo ao local para onde teria se dirigido para plantar, colher ou apenas capinar suas plantações. Os arredores de sua casa também eram cultivados com verduras, legumes e pomar variado, no qual sempre havia frutas, não importava a época, de verão a verão sempre havia uma ou outra qualidade de fruta à disposição de quem aparecesse visitá-los.


			O jardim também possuía uma diversidade enorme de plantas ornamentais, flores de diversas qualidades e cores. As roseiras eram as preferidas de sua esposa, que as dispusera dos dois lados de uma calçada comprida e coberta com pedras grandes, trazidas de algum rio próximo. Tudo muito natural e ao mesmo tempo exigia certo cuidado ao caminhar por elas, exatamente pela falta de regularidade e naturalidade. Foram dispostas de modo que concedessem beleza ao caprichado jardim.


			A casa era tipicamente polonesa, de madeira, altas o suficiente para abrigar alguns quartos no sótão, com varandas amplas e usavam como ornamentos os lambrequins, que concediam a edificação uma graça e delicadeza que chamavam a atenção. Sempre moraram no interior, na área rural, saíram de lá apenas para cuidar da saúde, na capital do estado do Paraná, quando já estavam com idade avançada. Na sua propriedade obtinham tudo que precisavam, quintais enormes, plantações, pomares, serraria, carijós (local onde se produzia a erva-mate), animais para subsistência, água pura em diversas nascentes.


			Eram muito religiosos e costumavam colaborar ao máximo para que a Capela do Divino Espírito Santo recebesse confortavelmente os moradores da região, para isso esforçavam-se em promover eventos que angariassem fundos para melhorias e construção de galpões, churrasqueiros, refeitórios e outros espaços necessários para futuras festas.


			De tão religiosos a filha mais velha, sua tia, fez uma promessa que seu primeiro filho homem seria padre e seria ordenado naquela Capela tão importante para a família. E assim ocorreu algumas décadas depois, com festa, honras e muita alegria de amigos e familiares.


			As igrejas ficavam muito distantes das residências e raramente tinha celebração na Capela do interior. Só era seguido o calendário de datas religiosas e comemorativas anuais, nestes eventos sempre havia a presença de algum padre da “cidade grande” que aparecia e tão logo terminava a missa, desaparecia, deslocando-se para outra Capela Interiorana na região.


			Na época de Páscoa a avó polonesa cativava os netos cozinhando ovos de galinha com cascas de araucárias – que ao ser cozida solta uma tinta em tom vermelho escuro, a babucha também desenhava delicadamente com parafina nas cascas, nestes desenhos a tinta não tinge, formando assim belos desenhos - e quando as crianças chegavam tinham que procurar aquelas obras de arte elaboradas com muito carinho e escondidas estrategicamente. Isso ficou gravado na memória não só da polaquinha como de todos os seus irmãos e primos que tiveram a oportunidade de deliciar-se com a magia que envolvia a atividade. Sem contar as belíssimas bolachas de Natal, tão ricamente decoradas pelas mãos da vovozinha, como também era carinhosamente chamada.


			Os Natais eram sempre fortemente marcados com enormes árvores decoradas com muitas bolas de todos os tamanhos e com uma infinidade de cores que faziam a polaquinha passar horas admirando. O presépio era uma representação constante e muito respeitado por todos, em sua composição usavam as populares barbas das árvores, pequenas plantas que vinham agarradas nestas, areia e pedrinhas para compor o caminho utilizados pelos três reis Magos em sua primeira visita ao menino Jesus. Os animais privilegiados eram sempre a vaca e o burro, que conforme conta a história, foram responsáveis pelo aquecimento do local, as ovelhas eram dispostas nas barbas que agora já eram montanhas e no caminho junto aos reis. Sem nunca esquecer o anjo pendurado na manjedoura, nem que fosse enforcado por uma linha de anzol, já que esta não podia ser vista, então criava a ideia de que este ser estivesse suspenso no ar, como é comum nas histórias bíblicas.


			Todos ao comando da matriarca deveriam rezar e agradecer por todas as alegrias recebidas durante o ano. Rezavam unidos, mãos dadas, formando uma grande corrente de fé e respeito familiar. A oração do pai-nosso sempre era rezado de mãos dadas e até no idioma polonês, pelos adultos, já que estes não ensinavam para seus filhos, uma vez que na escola e em todos os locais frequentados o idioma oficial era a língua portuguesa, herança destes colonizadores do território brasileiro e também de ensino obrigatório em todo Brasil na era Vargas.
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Um pouco de aventura no interior


			Naquele tempo ainda era possível deixar os filhos mais velhos cuidando dos mais novos, assim como também da casa, dos animais e das obrigações diárias.


			Certo dia, quando os pais ausentaram-se levando os irmãos e primos ao médico e para atualizar as vacinas obrigatórias contra o sarampo, caxumba, tétano, difteria e outras, e, como era no centro da cidade, com deslocamento através de estradas rurais, sempre levava um tempo significativamente grande para retornarem. Um de seus tios tinha uma velha fubica Ford do ano 1929, nela eram colocadas cobertas de pena de ganso, as quais eram produzidas pelas próprias mulheres. Criavam os gansos soltos nos enormes terrenos e quando os coitados menos esperavam eram aprisionados entre os aventais e tinham suas penas simplesmente arrancadas de seu corpo para serem colocadas em enormes capas de algodão muito alvas, que serviriam para esquentar a família em seus invernos rigorosos. Todos adoravam as cobertinhas de pena, assim também seguiam os pequenos medrosos sentados ou enrolados, um pertinho do outro para esquentar rapidamente, quando na verdade queriam saltar fora antes de chegar a serem espetados pelas agulhas nos postos de saúde da cidade. Após a saída dos pais a pequena aventureira poderia realizar excelentes expedições e aventuras pelos campos. Chamou seus irmãos e foram brincar com as cabras.


			Depois de explorarem as matas próximas da residência, procurando pássaros e outros animaizinhos, assim como frutas e árvores usadas como esconderijos dos incríveis animais desconhecidos. Ouviam seus pais orientando para ficar longe de guaraxains, onças, cobras, bugios e outros animais da fauna daquela região. Que era muito rica, apresentando diversidade de toda espécie, inclusive veados, que eram muito caçados para servir de alimentação aos agricultores e suas famílias. Isso, aliado a destruição das matas, ajudou a extingui-los daquela região.


			Próximo a este local, já bastante modificado pelo tempo e pelo pouco uso, existia o Caminho do Peabiru, muito importante no passado, pois por ali passaram muitas vidas indígenas sul-americanas, vindas dos Andes peruanos, ávidas para alcançar o Oceano Atlântico e quem sabe navegar para outros continentes, o que já ocorria muito antes do descobrimento do Brasil pelos europeus.


			Lá pelas tantas decidiu que deveriam provocar o bodão, senhor das cabras (uma das raças de animais criados pelos pais para a subsistência alimentar e ou como moeda de troca entre moradores), muito nervoso e dono de si, que corria atrás dos inimigos e chifrava com o único objetivo de defender suas fêmeas. Era facilmente irritável e perigoso. Mas, mesmo assim, ficou decidido que, ao primeiro sinal de perigo, deveriam correr para dentro da garagem. Isso não deu muito certo porque o animal irritado empurrou a porta e entrou ferozmente. Os três saíram imediatamente por debaixo da parede, entre os tijolos e correram em direção a casa, que era cercada pelo belo e trabalhoso jardim que a mãe dos três cultivava.


			Conseguiram entrar, só não conseguiram fechar o portão. O animal entrou no local e com ele vieram todos os outros que estavam nas redondezas, ou seja, cavalos, vacas, porcos, cabras...e o bodão, que ficou imponente, o tempo todo cuidando para que os três irmãos não saíssem da varanda da casa, local onde conseguiram ficar seguros, longe da ira do grande defensor das cabras.


			Só ao anoitecer os pais chegaram e com eles uma boa surra na menina das ideias absurdas. Sim, porque era isso que escutava de sua mãe antes de levar os corretivos necessários para que não aprontasse mais.


			Seus irmãos não a defendiam, não queriam correr o risco de apanhar também.


			O jardim e a horta levaram meses para serem recuperados. A bunda da menina levou poucos dias.


			Sua saúde sempre fora precária, tinha constantes otites, faringites, laringites, cefaleias, gripes, frieiras, amigdalites, assim como teve sarampo, rubéola, caxumba, anemia por toda vida.


			Mesmo assim, nada disso a conteve, sua coragem sempre foi nata.


			Certo dia, ao ser solicitada para buscar a parteira para ajudar no nascimento do sexto irmãozinho - neste caso uma irmã que ao longo de sua vida foi muito parceira- no trajeto até a casa da comadre de sua mãe, aconteceu um imprevisto perigosíssimo. Uma vaca cinza, bicho arisco e desconfiado, de propriedade de seus pais, para defender sua cria passava por cima de qualquer obstáculo, e, foi assim naquele dia, crianças e animal correndo entre o milharal para ver quem sairia vitorioso. Os três livraram-se da intrusa somente após atravessar uma árvore caída sobre o rio, isso a vaca não conseguiu!


			Depois da aventura, chegaram na casa onde o recado deveria ser deixado e voltaram com a parteira aflita, de carroça, a qual fazia os cavalos empreenderem toda força física para chegar o mais rápido possível e realizar o nascimento de sua irmã. Tudo resolvido a tempo só restava aguentar choros de bebês dia e noite, ajudar com as fraldas, mamadeiras, banhos, tentativas de comunicação e muito carinho para com a recém-nascida.
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Mudar para melhorar


			Com o passar do tempo os pais resolveram abandonar a vida no campo, decidiram que era o momento de tentar a vida na cidade, onde os filhos poderiam estudar e ter melhor acesso aos serviços essenciais para a família. Deixaram para trás o lugar comum que jamais sairia do imaginário da menina, que não queria entender o porquê de tamanha mudança. Não conhecia quase nada além do seu reino.
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